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À LUZ DA  
PALAVRA 

 
Maria não podia ficar em casa, a olhar para o seu próprio umbi-
go, ou a esfregar a barriga de contente. Depois de ter recebido 
a graça de ser a Mãe do Verbo encarnado, Maria não guardou 
para Si aquele presente; sentiu-Se responsável e partiu, saiu 

da sua casa e foi, apressadamente, visitar a sua parente Isabel que precisava de 
ajuda; cumpriu um gesto de amor, de caridade e de serviço concreto, levando a pre-
sença de Jesus que trazia no seu ventre. E apressou-Se a fazer este gesto!  

Não é outra a nossa missão, nestes dias de grande correria: ter a ousadia de 
transmitir a alegria de Cristo aos nossos familiares, aos nossos companheiros, aos 
nossos amigos, a todas as pessoas. Façamo-lo, sem delongas, mas com palavras visí-
veis, com gestos simples, concretos e generosos de serviço, de atenção e de proximi-
dade! Maria desafia-nos sempre a sair, para que cada homem e cada mulher possam 
encontrar o Senhor! 

Em vésperas de Natal, aprendamos destas mulheres grávidas o segredo do encon-
tro, em que Cristo está sempre no centro; um encontro que não esbarra numa multi-
dão de palavras, que não se perde num discurso infindável. É um encontro em que se 
comunica o mistério da vida, em que se partilha, num simples abraço, o segredo da 
alegria: a presença escondida do Senhor. 

É preciso aprender a partilhar a vida interior. Façamos das nossas visitas e encon-
tros de Natal momentos de partilha das coisas da nossa vida. Partilha da interiorida-
de, das angústias e surpresas que tecem a nossa existência, das nossas histórias de 
vida, das nossas histórias de Natal. Que a curiosidade e a saudade não degenerem 
em conversa fiada à mesa. Não nos falte espaço para acolher, nem silêncio para se-
gredar. Fixemos os olhos em Maria, que nos move a sair da nossa zona de conforto 
ao encontro de tantos irmãos e irmãs, que estão na periferia, que têm sede de Deus 
e não têm quem lh’O anuncie, que precisam dos nossos gestos de amor, para apren-
der de cor as cores do Natal.  

Que a Virgem Maria, Nossa Senhora da Prontidão, seja nosso modelo na constru-
ção do Presépio, como lugar de encontro para todos! (PMS). 

 

EVANGELHO DO DOMINGO 

ANO DA OrAçãO 
Caminhada de Advento e Natal  

 
 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  
Naqueles dias,  
Maria pôs-se a caminho e dirigiu-se apressadamente para a montanha,  
em direção a uma cidade de Judá.  
Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel.             
Quando Isabel ouviu a saudação de Maria,  
o menino exultou-lhe no seio.  
Isabel ficou cheia do Espírito Santo e exclamou em alta voz:  
«Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre.  
Donde me é dado que venha ter comigo a Mãe do meu Senhor?  
Na verdade, logo que chegou aos meus ouvidos a voz da tua saudação,  
o menino exultou de alegria no meu seio.  
Bem-aventurada aquela que acreditou  
no cumprimento de tudo quanto lhe foi dito da parte do Senhor».  
Palavra da salvação! 

MAGNIFICAT.  

 

A minha alma glorifica o Senhor  
e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. 
Porque pôs os olhos na humildade da sua Serva:  
de hoje em diante me chamarão bem aventurada todas as gerações. 
O Todo-Poderoso fez em mim maravilhas: Santo é o seu nome. 
A Sua misericórdia se estende de geração em geração  
sobre aqueles que o temem. 
Manifestou o poder do seu braço e dispersou os soberbos. 
Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes. 
Aos famintos encheu de bens e aos ricos despediu de mãos vazias. 
Acolheu a Israel, seu servo,  
lembrado da sua misericórdia, 
como tinha prometido a nossos pais,  
a Abraão e à sua descendência para sempre 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
como era no princípio, agora e sempre.  

Amén. 



AtuALIDADE  
«SPES NON CONFUNDIT» (Rm 5, 5)  

Bula de proclamação do jubileu 2025 
(continuação do número anterior) 

Um caminho de esperança 
6. O Ano Santo de 2025 está em continuidade com os ante-

riores eventos de graça. No último Jubileu ordinário, atravessou-se o limiar dos dois 
mil anos do nascimento de Jesus Cristo. Em seguida, no dia 13 de março de 2015, 
proclamei um Jubileu extraordinário com o objetivo de manifestar e permitir encon-
trar o «Rosto da misericórdia» de Deus, anúncio central do Evangelho para toda a 
pessoa e em cada época. Agora chegou o momento dum novo Jubileu, em que se 
abre novamente de par em par a Porta Santa para oferecer a experiência viva do 
amor de Deus, que desperta no coração a esperança segura da salvação em Cristo. 
Ao mesmo tempo, este Ano Santo orientará o caminho rumo a outra data fundamen-
tal para todos os cristãos: de facto, em 2033, celebrar-se-ão os dois mil anos da Re-
denção, realizada por meio da paixão, morte e ressurreição do Senhor Jesus. Abre-se, 
assim, diante de nós um percurso marcado por grandes etapas, nas quais a graça de 
Deus precede e acompanha o povo que caminha zeloso na fé, diligente na caridade e 
perseverante na esperança (cf. 1 Ts 1, 3). 

Sustentado por tão longa tradição e certo de que este Ano Jubilar poderá ser, 
para toda a Igreja, uma intensa experiência de graça e de esperança, estabeleço que 
a Porta Santa da Basílica de São Pedro, no Vaticano, seja aberta a 24 de dezembro do 
corrente ano de 2024, iniciando-se assim o Jubileu Ordinário. No domingo seguinte, 
29 de dezembro de 2024, abrirei a Porta Santa da minha catedral de São João de 
Latrão, que celebrará, no dia 9 de novembro deste ano, 1700 anos da sua dedicação. 
Posteriormente, no dia 1 de janeiro de 2025, Solenidade de Santa Maria Mãe de 
Deus, será aberta a Porta Santa da Basílica Papal de Santa Maria Maior. Por fim, no 
domingo 5 de janeiro de 2025, será aberta a Porta Santa da Basílica Papal de São 
Paulo Fora dos Muros. Estas últimas três Portas Santas serão fechadas no domingo 
28 de dezembro do mesmo ano. 

Estabeleço ainda que, no domingo 29 de dezembro de 2024, em todas as cate-
drais e concatedrais, os Bispos diocesanos celebrem a Santa Missa como abertura 
solene do Ano Jubilar, segundo o Ritual que será preparado para a ocasião. Quanto à 
celebração na igreja concatedral, o Bispo poderá ser substituído por um Delegado, 
propositadamente designado. A peregrinação, desde a igreja escolhida para a con-
centração até à catedral, seja o sinal do caminho de esperança que, iluminado pela 
Palavra de Deus, une os crentes. Durante o percurso, leiam-se algumas passagens 
deste Documento e anuncie-se ao povo a Indulgência Jubilar, que poderá ser obtida 
segundo as prescrições contidas no mesmo Ritual para a celebração do Jubileu nas 
Igrejas particulares. Durante o Ano Santo, que terminará nas Igrejas particulares no 

ANEDOtA DA sEMANA PENsAMENtO DA sEMANA 

AVIsOs DA sEMANA 

domingo 28 de dezembro de 2025, zele-se para que o Povo de Deus possa acolher, 
com plena participação, tanto o anúncio de esperança da graça de Deus, como os 
sinais que atestam a sua eficácia. 

O Jubileu Ordinário terminará com o encerramento da Porta Santa da Basílica 
Papal de São Pedro, no Vaticano, na solenidade da Epifania do Senhor, dia 6 de janei-
ro de 2026. Que a luz da esperança cristã chegue a cada pessoa, como mensagem do 
amor de Deus dirigida a todos. E que a Igreja seja testemunha fiel deste anúncio em 
todas as partes do mundo. (continua no próximo número). 

 

 

 

 

1. FESTA DE NATAL DA CATEQUESE: será no sábado dia 05.01.  
 

2. MISSAS NA SOLENIDADE DO NATAL: 
 Dia 24.12, 09h00 missa ferial de advento 
 às 23h00, missa do Galo 
 Dia 25.12, às 09h00 e às 11h00. 

 
3. CURSO PARA LEITORES: irá decorrer, no mês de janeiro e fevereiro às 4ª feiras. 

Este curso destina-se a novos leitores e reciclagem para os que sentirem falta 
desta renovação. As inscrições decorrem até ao dia 5 de janeiro, junto do páro-
co. 

 
4. CONTRIBUTO PAROQUIAL: Durante os meses de novembro e dezembro estão 

em curso o cumprimento do 5º mandamento da Santa Igreja: 
      ” Contribuir para as despesas de culto e para a sustentação do clero”. 


